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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume III reúne 25 trabalhos luso-hispânicos que proporcionam reflexões 

acerca das teorias educacionais, formação docente e de outras áreas do conhecimento 

a partir da ideia de que as constantes mudanças em todos os níveis de uma sociedade, 

levam a novas demandas profissionais. Nele se destaca a ideia da formação inicial como 

uma das possibilidades para ressignificar os sujeitos e, também, capacitar os indivíduos 

para a aprendizagem constante. Deste modo, possibilita ao leitor análises tão necessárias 

no e do atual contexto. 

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: No início do século XXI assistiu-se 
a transformações dos conceitos de trabalho e 
de educação e ao surgimento de paradigmas 
psicológicos, que foram modificando o objeto 
e o objetivo da intervenção psicológica de 
carreira. Neste capítulo, apresentamos algumas 
das teorias psicológicas e de desenvolvimento 
de carreira que contribuíram para o conceito 
de reflexividade ética na carreira. Assim 
foram analisadas: abordagens cognitivo-
desenvolvimentistas através da teoria do 
desenvolvimento moral de Kohlberg; abordagens 
contextualistas, concretamente o modelo 
de sistemas ecológicos de Bronfenbrenner; 
abordagens desenvolvimentistas, através 
da teoria da circunscrição/compromisso 
vocacional de Gottfredson e da teoria do 

desenvolvimento da aprendizagem de carreira 
de Law e McGowan, assim como do modelo 
de concepções de escolha de carreira e de 
realização de Howard e Walsh; abordagens 
construtivistas, através do modelo construção 
da vida de Savickas e colaboradores, do modelo 
“se faire soi” de Jean Guichard, e, dos conceitos 
de reflexividade e metareflexão de Dumora. A 
partir destes contributos propõe-se um modelo 
que representa formas de pensamento em 
relação à carreira, dividido em 3 níveis: o nível 
1 denominado pensamento em espelho; o 
nível 2 denominado pensamento comparativo 
antecipatório; e, o nível 3 denominado 
questionamento ético. 
PALAVRAS-CHAVE: Reflexividade ética. 
Carreira. Jovens.

CAREER ETHICAL REFLEXIVITY: 

THEORETICAL AND EMPIRICAL 

CONTRIBUTIONS

ABSTRACT: The beginning of the 21st century 
witnessed transformations in the concepts 
of work and education and the emergence of 
psychological paradigms, which changed the 
object and objective of career psychological 
intervention. In this chapter, we present some 
of the psychological and career development 
theories that have contributed to the concept 
of career ethical reflexivity. Thus, the following 
were analyzed: cognitive-developmental 
approaches through Kohlberg’s theory of 
moral development; contextualist approaches, 
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specifically Bronfenbrenner’s model of ecological systems; developmental approaches, 
through Gottfredson’s vocational constituency/commitment theory and Law and McGowan’s 
career learning development theory, as well as Howard and Walsh’s career choice and 
achievement model; constructivist approaches, through Savickas and collaborators’ life 
construction model, Jean Guichard’s “se faire soi” model, and Dumora’s concepts of reflexivity 
and meta-reflection. Based on these contributions, it is proposed a career reflexivity model 
that represents ways of thinking about the career, divided into 3 levels: level 1, mirror thinking; 
level 2, anticipatory comparative thinking; and, level 3, ethical questioning. 
KEYWORDS: Ethical reflexivity. Moral questioning. Career development.

1 INTRODUÇÃO

O auxílio na escolha de uma ocupação profissional, seja através da identificação 

de competências ou dando a conhecer as ocupações existentes é um tema que 

tem vindo a ser estudada por vários autores (e.g., Dumora, 2010; Guichard, 2009; 

Ginzberg, Ginsburg, Axelrad, & Herma, 1951; Parsons, 1909; Savickas, 1992; Savickas 

& colaboradores, 2009; Super, 1957). As mudanças sociais e organizacionais atuais, 

resultantes da globalização económica, social e cultural (Coutinho, Dam, & Blustein, 2008; 

Reich, 2010) tem transformado as formas de pensar em relação ao aconselhamento 

de carreira. Assim, os modelos teóricos e os métodos utilizados durante o século 20 

são atualmente considerados desajustados na prática do aconselhamento de carreira 

(Duarte, 2009). Estas mudanças económico-politicas criaram circunstâncias favoráveis 

para uma nova forma de pensar a carreira. Neste âmbito, Guichard (2001) defende um 

aconselhamento de carreira de natureza educacional, a que se denomina de Educação 

da Carreira. Esta modalidade de intervenção coloca a ênfase na componente educativa 

do aconselhamento, abrangendo todo o sistema escolar, nomeadamente os estudantes, 

as famílias e os professores, bem como a relação da comunidade escolar com o meio 

social envolvente. Implica, considerar a carreira em termos de bem pessoal, mas também 

social, como um projeto de vida a compartilhar com os outros e para os outros, o que 

exige que os indivíduos se questionem acerca do que é uma sociedade justa na sua 

trajetória de vida e de carreira. 

Nesta perspetiva defende-se que é fundamental esta reflexão ética dos projetos 

de vida e de carreira quando se têm que tomar decisões vocacionais. Concretamente, 

os indivíduos devem compreender a importância do seu projeto de vida não só para si, 

mas também para os outros. Assim, por um lado, é importante que as pessoas escolham 

uma opção que vá ao encontro dos seus interesses e competências mas também, que 

reflitam acerca do contributo que poderão dar à sociedade e de que forma isso poderá 

ter impacto da vida dos outros. Neste sentido, a crença de que aquilo que fazemos é 

importante, reforça a nossa identidade e dá-lhe um sentido de significação social e de 
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relações com os outros (Savickas, 2005). Neste capítulo, partindo das contribuições 

sobre o desenvolvimento moral (e.g., Kohlberg, 1976), e das abordagens contextualistas 

(e.g., Bronfenbrenner, 1979), desenvolvimentistas (Gottfredson, 1981; Law & McGowan, 

1999; Howard & Walsh, 2010) e ainda construtivistas (Dumora, 2010; Guichard, 2009; 

Savickas et al., 2009) da carreira, pretendemos perceber de que forma estas abordagens 

podem ajudar a entender como se processa esta reflexividade ética na carreira defendida 

nas abordagens mais recentes do aconselhamento de carreira (e.g., Savickas, 2013).

2 ABORDAGENS COGNITIVO-DESENVOLVIMENTISTAS: A TEORIA DO 

DESENVOLVIMENTO MORAL DE KOHLBERG 

Na abordagem cognitivo-desenvolvimentista a moralidade é entendida como 

resultado da interação entre as estruturas psicológicas do indivíduo e o meio ambiente 

no qual está inserido. O desenvolvimento moral surge da equilibração entre as estruturas 

psicológicas e das interações do indivíduo com o meio (Kohlberg, 1976). Lawrence 

Kohlberg é um dos autores que mais contribuiu para o estudo do desenvolvimento moral 

nesta abordagem. Kohlberg (1992) postula que o julgamento moral se desenvolve numa 

sequência universal e invariante de seis estádios morais, agrupados em três níveis: 

nível pré-convencional - estádios 1 e 2, nível convencional - estádios 3 e 4, e nível pós-

convencional - estádios 5 e 6. Os indivíduos evoluem numa sequência invariante, desde o 

estádio 1 até ao estádio 6.

O nível pré-convencional contempla os sujeitos que não compreendem ainda 

normas morais e não as respeitam. É neste nível que se encontram a maioria das crianças 

com menos de 9 até aos 10 ou 11 anos de idade e alguns adolescentes. O estádio 1 deste 

nível, denominado orientação para a punição e a obediência, tem como perspetiva um 

realismo moral, em que a moral se baseia numa qualidade real do ato. Por exemplo, não se 

deve roubar simplesmente porque é errado roubar, ou seja, o que é moralmente correto 

tem por base obedecer à autoridade e evitar consequências negativas. O estádio seguinte, 

denominado de hedonismo instrumental relativista, carateriza-se por uma perspetiva 

individualista concreta. Nesse estádio há já a consciência de que cada pessoa tem seus 

próprios interesses e que estes podem entrar em conflito com os de outras pessoas. 

No nível convencional, por sua vez, o indivíduo age em conformidade com 

as expetativas que o grupo tem, de acordo com as regras e as convenções sociais. 

Encontram-se neste nível a maioria dos adolescentes e dos jovens adultos das sociedades 

em geral. Concretamente, no estádio 3, denominado de moralidade da aprovação social 

e das relações interpessoais, as perspetivas dos indivíduos refletem um conjunto de 

convenções sociais que são compartilhadas pelo grupo ou pela sociedade em geral, e que 
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dessa forma guiam as suas ações e os seus pensamentos. No estádio 4, denominado de 

orientação para a lei e a ordem, o indivíduo assume a perspetiva de membro da sociedade. 

Por último o nível pós-convencional carateriza-se por uma compreensão e 

aceitação das regras sociais, sendo que essa aceitação não se baseia em convenções 

sociais, mas antes em princípios morais. Este nível apenas é atingido por alguns sujeitos, 

depois dos 20-25 anos. No estádio 5 do nível pós-convencional, denominado de orientação 

para o contrato social democrático, os indivíduos são caraterizados por compreendem a 

necessidade de regras, mas pautam as suas decisões por princípios e não por regras 

restritas. O estádio 6, denominado de princípios universais de consciência, é o estádio 

mais elevado. Aqui o indivíduo reconhece os princípios morais universais da consciência 

individual e tende a agir de acordo com esses princípios. 

3 ABORDAGENS CONTEXTUALISTAS: TEORIA ECOLÓGICA DE BRONFENBRENNER 

As influências contextuais no aconselhamento de carreira e na construção 

do self de carreira podem ser estudadas pelos subsistemas da teoria ecológica de 

Bronfenbrenner (1979) - o macrossistema, o exossistema e os microssistemas. 

Segundo Bronfenbrenner (1994) um macrossistema refere-se as consistências, 

na forma e conteúdo, de sistemas de ordem inferior (micro, meso e exo) que existem, 

ou poderiam existir, no nível da subcultura ou da cultura como um todo, juntamente 

com qualquer sistema de crença ou ideologia subjacente a essas consistências. O 

macrossistema é o fator que opera a um nível distal no sentido de se moldar a si mesmo 

(Howard & Solberg, 2006). Assim, o macrossistema integra crenças, hábitos e valores 

culturais que afetam o desenvolvimento de carreira dos indivíduos. A história cultural, a 

história do país, os valores que orientam a sociedade e as crenças atuais da sociedade em 

relação a diversos assuntos são exemplos de macrossistemas (Howard & Solberg, 2006).

Segundo Bronfenbrenner (1979), o exossistema integra contextos com os quais 

a pessoa não contacta diretamente, mas que influenciam o seu desenvolvimento O 

exossistema é definido como fatores que se inserem ao nível do macrossistema e operam 

mais diretamente nos jovens através de casa e dos recursos da comunidade (Howard 

& Solberg, 2006). Segundo Bronfenbrenner (1994), um exossistema refere-se a um ou 

mais ambientes que não envolvem a pessoa em desenvolvimento como um participante 

ativo, mas no qual ocorrem eventos que afetam, ou são afetados, por aquilo que 

acontece no ambiente contendo a pessoa em desenvolvimento. O nível socioeconómico, 

a qualidade da habitação, o ambiente de trabalho dos pais, a qualidade da escola, a 

segurança comunitária, a descrição dos média, e o racismo comunitário, podem ainda 
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ser considerados importantes exemplos de exossistemas no desenvolvimento de carreira 

(Howard & Solberg, 2006). 

O microssistema é definido como fatores que estão incluídos, tanto no 

macrossistema, como no exossistema, e operam mais diretamente nos jovens através 

de experiências com a família e com o grupo de pares (Howard & Solberg, 2006). O 

microssistema inclui interações que os indivíduos estabelecem nos seus contextos mais 

próximos (Bronfenbrenner, 1979). Trata-se de um padrão de atividades, papéis e relações 

interpessoais experienciados pelo indivíduo em desenvolvimento num dado ambiente com 

caraterísticas físicas e materiais específicas. O apego dos pais, a linguagem, a identidade 

cultural, a participação dos pais na vida dos jovens, ou os relacionamentos com os pares 

são importantes exemplos de microssistemas (Howard & Solberg, 2006). 

4 ABORDAGENS DESENVOLVIMENTISTAS: TEORIA DA CIRCUNSCRIÇÃO/ 

COMPROMISSO VOCACIONAL DE GOTTFREDSON

Gottfredson (1981) advoga que as aspirações se iniciam e se desenvolvem 

durante a infância resultando de um processo de circunscrição e de compromisso 

(Gottfredson, 1981). O compromisso é então o processo pelo qual os jovens abandonam 

as suas alternativas preferidas para adotarem aquelas que consideram mais acessíveis. 

A circunscrição ocorre quando o jovem, progressivamente, elimina as alternativas 

ocupacionais consideradas inadequadas para si, através de um processo de comparação 

entre o autoconceito e as imagens que tem das ocupações possíveis (Gottfredson, 1981, 

1996). Gottfredson (1981) define quatro estádios de desenvolvimento das aspirações 

vocacionais: orientação para o papel sexual, orientação para a avaliação social, e 

orientação para um self singular. 

O primeiro estádio de orientação para a força pode ocorre entre os três e os 

cinco anos de idade. As crianças começam a reconhecer as ocupações como fazendo 

parte dos papéis dos adultos. Acompanhando o estádio de inteligência pré-operatória de 

Piaget (1964), o pensamento da criança carateriza-se por egocentrismo e irreversibilidade 

(Lourenço, 1997). 

Na segunda etapa, de orientação para o papel sexual, que ocorre entre os 6 e 

os 8 anos, o trabalho é entendido em termos de papel de género. A criança identifica-se 

com o cuidador do seu sexo e tende a imita-lo, incluindo nos papéis de trabalho. Este 

estádio converge com o estádio de inteligência operatória concreta (Piaget, 1964), as 

caraterísticas cognitivas mais salientes são a conservação, a classificação e a seriação 

(Lourenço, 1997). 
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Na terceira etapa, denominada de orientação para a avaliação social, que ocorre 

entre os 9 e os 13 anos, as crianças tornando-se conscientes das hierarquias sociais, 

sendo capazes de organizar as profissões, não só pelo género, mas também pelo nível 

de prestígio e valor social associados à perceção de capacidade pessoal. Este estádio 

está associado ao de inteligência operatória formal (Piaget, 1964), em que se destaca o 

pensamento abstrato e o raciocínio hipotético-dedutivo (Lourenço, 1997). 

Na quarta etapa, da orientação para um self singular que ocorre a partir dos 

14 anos, os jovens envolvem-se numa busca cada vez mais consciente das ocupações 

integrantes do seu espaço social e das ocupações que seriam para si mais gratificantes, 

e deste modo que sejam mais compatíveis com o self.

4.2 A TEORIA DO DESENVOLVIMENTO DA APRENDIZAGEM DE CARREIRA DE LAW 

E MCGOWAN 

Law e McGowan (1999) apresentaram uma teoria que pretende descrever de 

que modo a aprendizagem de carreira se desenvolve. Segundo os mesmos autores, o 

desenvolvimento de carreira envolve uma aprendizagem progressiva e sequencial de 

capacidades e comportamentos (Law, 1996). A aprendizagem vocacional é semelhante 

a outro tipo de aprendizagens, começando por ser de âmbito mais geral passando para 

graus de complexidade mais elevados. Deste modo, Law e McGowan (Law, 1996; Law 

& McGowan, 1999) sugerem a existência de quatro fases progressivas no processo de 

aprendizagem vocacional: a sensibilização, a significação, a focalização, e a compreensão.

Na primeira fase, a sensibilização, as crianças começam por observar as pessoas 

mais próximas (e.g., a sua família, comunidade) explorando o que é que elas pensam e sentem 

acerca do que fazem em termos profissionais. Nesta fase, as crianças começam também a 

adquirir uma consciência acerca de si e a construir sentido acerca do mundo de trabalho, 

através da formação de sequências que relacionam as pessoas, os acontecimentos, os 

cenários e os comportamentos, num todo compreensivo e com significado.

A fase da significação carateriza-se pela organização e ordenação da informação 

sobre o self e sobre o mundo de trabalho, de modo a estabelecer semelhanças e 

fazer comparações formando padrões. Com base nestas comparações, as crianças 

desenvolvem narrativas acerca do mundo de trabalho, e recorrem a imagens e brincadeiras 

para comunicar o que vão aprendendo.

Na fase da focalização, as crianças descobrem o meio como algo que tem 

significado para si, e que é diferente daquele que os outros expressam. Assim, os 

interesses da criança relativamente ao mundo do trabalho, aos papéis de trabalho, e ao 
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seu self no contexto sociocultural começam a ter mais sentido, uma vez que o seu próprio 

ponto de vista começa agora a ser tido em consideração. 

Na última fase, a compreensão, a criança apresenta uma apreciação dos efeitos 

das suas ações e das ações dos outros, e começam a compreender de que forma as 

ações passadas têm efeitos no presente, assim como a perceber a influência que as 

experiências do presente têm nas experiências do futuro. Assim, as crianças começam a 

compreender, e a explicar, as relações dinâmicas e recíprocas existentes no seu mundo, 

bem como a antecipar as consequências possíveis dessas relações para o futuro.

4.3. O MODELO DE CONCEPÇÕES DE ESCOLHA DE CARREIRA E DE REALIZAÇÃO 

DE HOWARD E WALSH

De acordo com o modelo de concepções de escolha de carreira e de realização 

de Howard e Walsh (2010), existem três níveis de concepções que se subdividem em dois 

estádios cada. 

O primeiro nível é denominado associação e engloba o estádio 1, designado 

associação pura e o estádio 2, designado de conexão mágica. O segundo nível denomina-

se sequência e engloba o estádio 3, designado de atividades externas e o estádio 4, 

designado de processos internos e das capacidades. O terceiro nível, denominado 

interação engloba o estádio 5 designado de interação e o estádio 6 designado de 

interação sistémica. 

O nível de associação é caraterizado por crianças que usam a fantasia como 

forma de pensar sobre as suas escolhas de carreira, imaginando-se em vários papéis 

ou ambientes de trabalho (Tiedeman & O’Hara, 1963). Neste nível, as crianças envolvem-

se pouco na autorreflexão (Porfeli, Hartung, & Vondracek, 2008). Tratam-se de crianças 

que escolhem as suas carreiras futuras com base em associações com heróis, modelos, 

ou outras combinações imaginárias (Ginzberg, et al., 1951; Gottfredson, 1981, 1996). No 

estádio 1 de associação pura, a criança é capaz de identificar a existência de uma carreira 

mas não faz uma articulação entre causas e efeitos. No estádio 2 de pensamento mágico, 

a criança é capaz de elaborar uma explicação simples de causa e efeito mas não tem um 

entendimento que inclua os passos envolventes.

O nível sequencial é caraterizado por crianças que são capazes de identificar 

um agente (e.g., atividade, evento, situação ou condição) que leva à escolha e realização 

de um trabalho/carreira. Estas entendem a escolha e da realização de carreira como 

processos separados e são capazes de explicar como os dois estão relacionados. A 

explicação é genericamente, em termos concretos, envolvendo contacto direto espacial 

ou sequências temporais (e.g., obter um diploma, ir para a faculdade, em seguida, iniciar 
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o trabalho). No terceiro estádio das atividades externas, as crianças são capazes de 

descrever em termos simples como elas aprendem acerca dos empregos e como é 

que eles escolhem um que gostem. No quarto nível, processos internos e capacidades, 

a criança descreve a escolha profissional como um processo de harmonização de si 

mesmo com um trabalho existente. O processo inclui frequentemente uma compreensão 

dos próprios interesses e competências, bem como uma compreensão das atividades de 

trabalho e das caraterísticas do local de trabalho.

O nível interativo é caraterizado por crianças que definem o ato de escolher 

um trabalho/carreira como um processo que envolve uma interação dinâmica de 

autoconhecimento e consciência dos atributos pessoais (e.g., interesses, competências 

desenvolvidas, valores) e oportunidades ambientais (e.g., disponibilidade de 

trabalho/carreira). O processo de alcançar uma carreira é explicado como uma interação 

dinâmica de conectar caraterísticas pessoais com as caraterísticas do trabalho/carreira. 

Os estádios 5 e 6 são caraterizadas pelo pensamento abstrato e raciocínio 

dedutivo. A escolha de um trabalho/carreira é descrita como um processo interativo 

envolvendo aspetos pessoais (e.g., interesses, competências inatas e desenvolvidas, 

valores) e influências ambientais (e.g., disponibilidade de trabalho/carreira). É possível 

identificar vários fatores que podem influenciar uma escolha de carreira, incluindo 

compensação monetária. 

No quinto estádio, interação, a criança é capaz de descrever uma interação 

dinâmica de múltiplas causas para o indivíduo (e.g., biológico, psicológico), relacional (e.g., 

a interação com os outros), e os níveis ambientais imediatos (as caraterísticas do trabalho, 

disponibilidade de trabalho). No sexto estádio, interação sistémica, as respostas incluem 

uma interação dinâmica de múltiplas causas para o indivíduo (e.g., biológico, psicológico), 

relacional (e.g., interação com os outros), e um ambiente imediato (e.g., as caraterísticas 

do trabalho), mas também inclui fatores em níveis sistémicos (e.g., condição atual do 

mercado de trabalho). Neste estádio as descrições da escolha de carreira e de realização 

são também caraterizadas por uma dinâmica de interação de causas múltiplas para o 

indivíduo (biológico, psicológico), relacional (interação com os outros), e de ambientes 

imediatos (as caraterísticas e disponibilidade do trabalho). 

5 ABORDAGENS CONSTRUTIVISTAS

5.1. MODELO CONSTRUÇÃO DA VIDA 

O modelo de construção da vida (life-span, life-space) (Savickas e cols., 2009) 

surgiu como resultado da teoria da construção da carreira (Savickas, 2005). Este modelo 
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tem uma base construtivista considerando que o indivíduo constrói representações da 

realidade na construção da carreira. 

No início do século XXI, a importância de compreender não somente o modo como 

o indivíduo pode desenvolver-se e progredir na sua carreira, mas passa a ser também 

importante responder à questão: como é que os indivíduos constroem as suas vidas, quais 

são os fatores e processos da construção de si? Torna-se necessário entender como 

é que o indivíduo constrói a sua vida através do seu trabalho (Duarte, 2009). Trata-se, 

como afirma Duarte (2009), de uma verdadeira mudança de paradigma, passando-se da 

Psicologia vocacional enquanto estudo do comportamento das escolhas de carreira, para 

o estudo da importância relativa que o trabalho tem na vida de cada um. É com base nesta 

questão que se apresenta o paradigma da construção da vida. Nesta abordagem há um 

questionamento contínuo sobre si próprio e sobre os contextos em que se atua. Trata-se 

de um processo constante de construção e reconstrução dos “selfs” (Guichard, 2005). 

Procura-se ajudar os indivíduos a desenvolverem competências e capacidades que 

diferem, naturalmente, das aptidões e dos conhecimentos exigidos no início do século XX. 

Os trabalhadores do século XXI, caraterizados muitas vezes pela precariedade, podem ser 

mais marginalizados e, como tal, devem estar num processo de aprendizagem ao longo 

de todo o ciclo de vida. Devem também saber utilizar tecnologias avançadas, assumindo 

alguma flexibilidade para enfrentarem projetos de curto prazo, em vez da estabilidade 

tão caraterística nas profissões do século passado, devendo saber criar as suas próprias 

oportunidades (Savickas et al., 2009). Deve-se procurar orientá-los para encontrarem 

apoio de natureza social, ou ainda, apoiá-los na reflexão ao nível de outras formas de 

trabalho, que poderão ser determinantes para a sua empregabilidade. A carreira deixou 

de ser pertença da organização, para pertencer ao indivíduo, evidenciando-se assim a sua 

responsabilidade na sua construção (Duarte, 2004). A grande questão de investigação 

que se coloca atualmente é entender quais os fatores e os processos de construção de 

si (Guichard, 2005). Pretende-se perceber como é que o indivíduo constrói a sua vida na 

sociedade em que está inserido, contribuindo para ajudar a reduzir desigualdades sociais 

e fomentar a igualdade de oportunidades (Duarte, 2006).

5.2 MODELO “SE FAIRE SOI” DE JEAN GUICHARD 

O modelo de autoconstrução ou “se faire soi” combina três abordagens diferentes: 

uma perspetiva sociológica, uma perspetiva psicológica e uma perspetiva dinâmica. 

Segundo a perspetiva sociológica, o indivíduo encontra-se constantemente integrado em 

contextos sociais e, como tal, vai agir e interagir dentro desses mesmos contextos. Um 

contexto social estruturado vai oferecer ofertas de identidade (Guichard, 2009). 



Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol III Capítulo 22 246

A perspetiva psicológica enfatiza o caráter cognitivo da construção (Guichard, 

2009). O indivíduo vai adaptar elementos da categoria social para construir o seu 

self. Através das categorias sociais e as experiências do indivíduo vão-se criando as 

estruturas de identidade do sujeito. Estas estruturas identitárias vão constituir a base da 

representação do próprio, dos outros, e da autoconstrução. É a partir destas estruturas 

que vai emergir o self pessoal e único, que inclui os outros e o contexto. Relativamente, 

à perspetiva dinâmica, Guichard (2009) considera dois processos internos que ocorrem 

durante a construção das formas identitárias subjetivas. Estes processos correspondem a 

duas formas de reflexividade na carreira. A primeira constitui a reflexividade do “Eu” onde 

existe uma relação do self com as experiências do indivíduo. Existe uma ligação do self 

e das suas experiências com uma entidade construída pelo mesmo, estruturante do seu 

presente, que possui caraterísticas desejáveis (Guichard, 2009). O self torna-se assim 

uma representação da entidade, proveniente das perceções do indivíduo. A segunda 

consiste na reflexividade “eu – tu – ele/ela”, ou seja, do outro, reflexividade triádica. Durante 

o processo de construção das formas identitárias subjetivas, o indivíduo passa a ser capaz 

de abandonar o seu ponto de vista, adotando a perspetiva do outro. (Guichard, 2009).

5.3 DA REFLEXÃO COMPARATIVA E PROBABILÍSTICA À METAREFLEXÃO DE 

DUMORA

Segundo os estudos de Dumora (1990) e Dumora et al., (1997) duas categorias 

discursivas surgem a partir das análises dos discursos dos sujeitos relativamente à 

formação das intenções de orientação: a reflexão comparativa e probabilística. Estes tipos 

de reflexão são acompanhados de uma determinada forma de descrever as profissões. 

As descrições dos jovens sobre as profissões são inicialmente sintéticas e 

focalizadas passando para situações cada vez mais distantes da realidade vivenciada 

pela criança. A intenção profissional é a de uma simples participação funcional ou uma 

identificação global e sintética com uma personagem profissional que pode ser um 

familiar ou uma figura mediática. Apenas mais tarde é que os jovens apresentam um 

raciocínio e pensamento crítico, ultrapassando o pensamento mágico carateristico da 

infância (Dumora, 2010).

Segundo Dumora (2004; 2010) dois tipos de reflexão estão presentes nos discursos 

dos jovens: a reflexão comparativa e a reflexão probabilística. A reflexão comparativa vai 

desde o pensamento tautológico, passando para o metafórico, metonímico até atingir 

a intencionalidade. A reflexão comparativa vai assim desde a participação funcional à 

identificação global e sintética com uma personagem, que pode ser familiar ou mediática 

até um discurso crítico e avaliativo. Há uma abordagem de uma grande pobreza semântica, 
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passando para uma abordagem cada vez mais atomizada e articulada. Passa-se de um 

nível de não argumentação para uma reflexão metafórica, sem uma distinção ainda das 

caraterísticas de si e das profissões (Dumora, 2004). Esta reflexão é descrita como a 

tensão entre as caraterísticas das profissões e as caraterísticas do sujeito. A reflexão 

probabilística é descrita como a tensão entre as exigências percebidas e as qualidades 

e os defeitos pessoais. 

A reflexão probabilística vai desde o pensamento mágico, passando por um 

pensamento preditivo, previsional até atingir a reflexão estratégica. Esta reflexão é um 

trabalho de conceptualização da incerteza pelo qual os jovens tendem a descobrir e a 

avaliar as restrições. A reflexividade probabilística progride globalmente da certeza mágica 

e da afirmação perentória à reflexão probabilística progressiva, com uma confrontação 

cada vez mais organizada entre as competências exigidas pelos profissionais ou as 

formações e as autoavaliações (Dumora, 2004). 

Dumora (2004; 2010) apresenta um quadro de desenvolvimento das evoluções 

das descrições das profissões e respetivas argumentações. Para cada categoria de 

processos mentais o progresso de tempo há uma evolução do pensamento das formas 

mais concretas, mais figurativas e simples, para representações e raciocínios cada vez 

mais abstratos e complexos. 

Dumora (2010) refere ainda outro conjunto de categorias que surgem de 

forma espontânea nos discursos dos jovens. A autora denomina estas categorias de 

metareflexão, uma vez que, consistem em julgamentos espontâneos, autocríticas, sobre 

as suas preferências e as suas argumentações. Incluem a consciência de contradições 

nos seus próprios discursos, críticas aos discursos dos outros, especialmente o discurso 

familiar sobre a orientação. Segundo Dumora (2010), a análise destas expressões 

espontâneas mostra que estas aumentam com o avanço da idade e que se diferenciam 

progressivamente. 

6 DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

6.1 ANÁLISE COMPARATIVA DOS MODELOS APRESENTADOS E PROPOSTA DE UM 

MODELO CONCEPTUAL DE REFLEXIVIDADE ÉTICA NA CARREIRA 

Com base nas concepções teóricas que se apresentou anteriormente tentamos 

fazer uma análise daquelas que são as similitudes entre as diferentes abordagens teóricas 

tidas em consideração (ver figura 1). Esta análise comparativa possibilitou-nos construir 

uma proposta de modelo conceptual da reflexividade ética na carreira.

Concretamente, neste modelo entende-se que a forma como os sujeitos pensam 

em relação à carreira se pode dividir em três níveis: o nível 1 denominado pensamento 
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em espelho; o nível 2 denominado pensamento comparativo antecipatório e, o nível 3 

denominado questionamento ético. O nível 1 é caraterizado por um pensamento em espelho, 

isto é, o jovem está centrado em si, naquilo que são os seus interesses competências, 

e nas consequências das suas opções de carreira para si. Trata-se de uma perspetiva 

autocentrada em que os outros são entendidos como instrumentais. O nível 2 por sua 

vez carateriza-se por um pensamento comparativo, em que o jovem deixa a perspetiva 

autocentrada para conseguir entender e considerar consequências a médio prazo, e o 

papel dos outros ainda que outros possam incluir apenas pais e pares, nas suas opções 

profissionais. Por fim, no nível 3 de questionamento ético, o jovem é capaz de refletir tendo 

em consideração a sua perspetiva, mas também a dos outros próximos (e.g., pais, pares) 

mas também do outro distante (e.g. o seu país). Assim como, perspetivar consequências 

das suas opções de carreira para os outros e dos outros nas suas opções de carreira. 

Estas três formas de pensar em relação à carreira evoluem desde um nível de 

menor grau de complexidade até níveis mais avançados de reflexão. Estes níveis de 

pensamento assumem caraterísticas semelhantes ao que diversos autores foram 

afirmando nas suas abordagens teóricas e que tentamos enquadrar pela sua análise 

conjunta. A ligação entre estas diferentes abordagens e os três níveis de pensamento em 

relação à carreira que propomos está representada na figura 1.

Figura 1. Modelo Conceptual da Reflexividade Ética na Carreira.

Tal como representado na figura 1, o nível 1, pensamento em espelho assume 

caraterísticas do estádio 1 e 2 do nível pré-convencional de desenvolvimento moral de 

Kohlberg (1976), ou seja, é caraterizado por um raciocínio pragmático, na medida em que 
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o sujeito maximiza a satisfação das suas necessidades e dos seus desejos e minimiza as 

consequências negativas para si. O outro é considerado na medida em que é visto como 

importante, num sentido pragmático e instrumental.

O nível 1 de pensamento representa também aspetos do denominado 

microssistema de Bronfenbrenner (1979), em que, o sujeito é capaz de refletir acerca da 

importância do contexto familiar e escolar no desenvolvimento de carreira. O jovem está 

ainda focado num sistema muito fechado e específico.

Este primeiro nível de pensamento assume algumas caraterísticas do estádio 1 

e 2 sensibilização e significação de Law e McGowan (1999). Os sujeitos começam por 

observar as pessoas mais próximas (e.g., a sua família ou comunidade) explorando o que 

é que elas pensam e sentem acerca do que fazem em termos profissionais. Mas também 

são capazes de observar e fazer comparações entre o self e o mundo do trabalho.

O nível 1 de pensamento engloba ainda as caraterísticas do nível de associação 

de Howard e Walsh (2010), uma vez que os sujeitos são capazes de pensar sobre as 

suas escolhas de carreira, imaginando-se em vários papéis, mas não se envolvem 

verdadeiramente numa autorreflexão. Os discursos dos sujeitos que se encontram neste 

nível de pensamento relatam a importância de modelos para expressar as suas opções 

de carreira futuras.

Paralelamente envolve também caraterísticas muito centradas no Eu e com 

consequências a curto prazo descritas na perspetiva triádica da carreira de Guichard 

(2009). Os sujeitos estão centrados numa perspetiva individual, egocêntrica, autocentrada 

onde o outro é instrumental e em que as consequências previstas, quando previstas, são 

a curto prazo, com um efeito quase imediato e para o próprio.

Do ponto de vista da reflexão probabilística de Dumora (2010), os níveis de reflexão 

probabilística mágica e preditiva são caraterísticas deste primeiro nível de pensamento, 

assim como, os níveis tautológico e metafórico de reflexão comparativa e sintético de 

descrição das profissões. O primeiro nível de pensamento é caraterizado por um raciocínio 

mágico, de tipo tautológico em que se transforma os objetos em realidades imaginadas, 

o conhecimento inicial geralmente é confuso, misturam-se a realidade com a fantasia, 

veem o mundo de forma generalizada, global e concreta. Mas também por um raciocínio 

preditivo, de tipo metafórico que permite uma dedução com base em informações prévias. 

Fazem-se comparações muito sintéticas com base numa relação objetiva de sentido. O 

sujeito é capaz de identificar a existência de uma carreira, mas não faz uma articulação 

entre causas e efeitos. As relações são ainda muito objetivas e concretas. 

O segundo nível de pensamento denominado de pensamento comparativo 

antecipatório assume caraterísticas do estádio 3 do nível convencional de desenvolvimento 
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moral proposto por Kohlberg (1976). Neste estádio os sujeitos concentram-se no que 

é esperado pelos outros. Os sujeitos comportam-se de acordo com estereótipos. O 

comportamento moralmente correto é aquele que obtém aprovação de outros. Ou seja, o 

papel dos outros é uma caraterística central neste nível de pensamento.

O nível 2 de pensamento contém também aspetos do denominado exossistema de 

Bronfenbrenner (1979), isto é, o sujeito é capaz de pensar não envolvendo apenas o seu 

microssistema, mas incluindo também mais ambientes em que a pessoa está envolvida. 

Por exemplo, o sujeito começa a incluir nas suas afirmações o local de trabalho dos pais, 

as atividades da direção da escola entre outros.

Este segundo nível de pensamento assume também algumas caraterísticas do 

estádio de focalização de Law e McGowan (1999). Os sujeitos começam a entender que 

o significado que atribuem ao mundo é diferente do dos outros. Os sujeitos continuam a 

ter o seu ponto de vista em consideração, mas conseguem entende-lo com diferente do 

dos outros.

O nível 2 de pensamento engloba ainda as caraterísticas do nível de sequência 

de Howard e Walsh (2010). Neste nível o sujeito tem uma compreensão dos próprios 

interesses e competências, bem como uma compreensão das atividades de trabalho 

e as caraterísticas do local de trabalho. O sujeito é capaz de descrever as atividades 

necessárias para atingir a realização do trabalho desejado.

O segundo nível de pensamento envolve caraterísticas centradas no outro e com 

consequências a médio prazo descritas na perspetiva triádica da carreira de Guichard 

(2009). Neste nível de pensamento os sujeitos incluem o outro (e.g. pais, pares) nas suas 

intenções de escolha profissional, perspetivando algumas consequências de causa efeito 

a médio prazo.

Partindo do ponto de vista da reflexão probabilística de Dumora (2010), o nível de 

reflexão probabilística previsional, e metonímico de reflexão comparativa está presente 

neste nível de pensamento dos jovens, assim como, imagético e proposicional de 

descrição das profissões. Os sujeitos são capazes de prever diversas consequências, 

apresentando um discurso metonímico acerca da carreira, mas cada vez mais abrangente, 

mais atomizado e mais articulado do que acontecia anteriormente. Há uma identificação 

ainda que imagética com personagens que podem ser próximas (e.g. pais, pares) ou 

mediáticas (e.g. ídolos).

O terceiro nível de pensamento assume caraterísticas do estádio 4 do nível 

convencional e do estádio 5 do nível pós-convencional de desenvolvimento moral proposto 

por Kohlberg (1976). Neste estádio os sujeitos assumem a perspetiva de membros da 
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sociedade. Há uma relação entre os sujeitos e o sistema, a sociedade. O sistema social é 

tido em consideração quando se têm que tomar decisões. 

O nível 3 de pensamento contém também aspetos do denominado macrossistema 

de Bronfenbrenner (1979), isto é, o sujeito é capaz de refletir tendo em conta crenças, 

hábitos e valores culturais que afetam o desenvolvimento de carreira dos indivíduos. O 

sujeito deixa de estar focado num microssistema para passar a ter em consideração uma 

perspetiva mais abrangente. Tem-se em consideração uma visão mais genérica e global.

Este terceiro nível de pensamento assume também algumas caraterísticas do 

estádio de compreensão de Law e McGowan (1999). O sujeito apresenta uma apreciação 

dos efeitos das suas ações e das ações dos outros, e começam a compreender de 

que forma as ações passadas têm efeitos no presente, assim como as experiências do 

presente influenciam o futuro. Ao mesmo tempo envolve caraterísticas centradas no outro 

mais distante e com consequências a longo prazo descritas na perspetiva triádica da 

carreira de Guichard (2009). Os sujeitos são também já capazes de descrever relações 

entre as suas intenções de escolhas e consequências futuras. Partindo do ponto de vista 

da reflexão probabilística de Dumora (2010), o nível estratégico de reflexão probabilística, 

intencional de reflexão comparativa e funcional de descrição das profissões está presente 

neste nível de pensamento dos jovens pois, os sujeitos são já capazes de descrever 

claramente as funções das profissões, com um discurso intencional e mais elaborado do 

que acontecia nos níveis anteriores. Paralelamente os sujeitos já construíram um plano 

de ação tendo desenvolvido um discurso estratégico e intencional para a concretização 

desse plano.

Concluindo, a pertinência que assume o estudo da reflexividade ética na 

carreira para o desenvolvimento do aconselhamento de carreira na atualidade justifica 

o investimento na compreensão de como se processa o desenvolvimento desta forma 

de pensamento. Como tal, consideramos que a integração dos vários contributos da 

literatura num modelo teórico integrador e parcimonioso pode representar um avanço 

neste domínio de investigação. Com efeito, trata-se de uma proposta que visa contribuir 

para o desenvolvimento do estudo da reflexividade ética na carreira e que poderá ser 

explorada de forma a facilitar a avaliação e aconselhamento de jovens respondendo às 

exigências deste século no âmbito do aconselhamento de carreira.
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